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E U N U C O    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eunuco intelectual é a conscin pusilânime, débil e impotente, submissa  

à neutralização intelectual por algum tipo de coação, repressão ou poder do dinheiro, potência po-

lítica, influência social, conjugal ou institucional, vivendo castrada mentalsomaticamente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo eunuco deriva do idioma Latim, eunuchus, “eunuco”, e este do 

idioma Grego, eunoûkhos, “guardião da cama; guardião de mulheres”, constituído pelo vocábulo 

eunê, “leito; cama”, e pelo verbo ékhó, “levar; ter; conduzir; guiar; conter; manter; reprimir; pren-

der; encerrar; governar; administrar”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo intelectual procede 

igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Eunuco mentalsomático. 2.  Castrado intelectual. 3.  Coagido intelec-

tual. 4.  Reprimido intelectual. 5.  Eunuquismo intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo eunuco: ar-

quieunuco; eunucoide; eunucoidismo; eunuquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas eunuco intelectual, eunuco intelectual preparató-

rio e eunuco intelectual executivo são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin intelectual sadia. 2.  Conscin intelectualmente ativa. 

Estrangeirismologia: a surmenage intelectual; o existentiale vacuum; o hollow profile 

intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade autopensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indolência intelectual; o sedentarismo autopen-

sênico; os hipopensenes; a hipopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os lacunopense-

nes; a lacunopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a minipensenização; a zoopense-

nidade; a fitopensenidade; os autopensenes infrutíferos; a pasmaceira autopensênica; a autopense-

nização inócua. 

 

Fatologia: a melin; o incompléxis; a inatividade mentalsomática; a inação intelectual;  

a inércia neuronal; a ociosidade mentalsomática; o psicossedentarismo; a misopsiquia; a psicaste-

nia; a sedentariedade mental; a inatividade somática predispondo a inatividade mentalsomática;  

a preguiça mental; a inatividade criativa; a pasmaceira debiloide; a anorexia intelectual; a desprio-

rização; o subnível mentalsomático; a mesméxis; a automimeticidade; a acídia; a assincronia cor-

tical; o subcérebro abdominal; os megatrafares fixados; o branco mental; a cabeça vazia; a ergas-

tenia; o vácuo intraconsciencial; o autencolhimento do cérebro; a murchidão cortical; o encéfalo 

hibernante; a acomodação mental nosográfica; a introversão patológica; a automentalsomática 

inerte da conscin inativa; a hibernação mentalsomática; o complexo de inferioridade intelectual;  

a aridez cerebral; a esterilidade mentalsomática; os atributos conscienciais ociosos; o autocomo-

dismo; a ausência de ideias próprias; a repetição irrefletida dos discursos do senso comum; a fuga 

na psicomotricidade; os travões intelectivos; os originais engavetados; o enfraquecimento cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vida do 

eunuco bioenergético; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as cicatrizes psi-

cossômicas; as intrusões extrafísicas obnubiladoras; a parapsicose pós-dessomática. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio da função vitalizar  

o órgão; a ausência do princípio do posicionamento pessoal. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos castradores dos emocionalismos na mentalsomaticidade. 

Neossinapsologia: a formação insuficiente de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo apreensão truncada–raciocínio falho. 

Enumerologia: o eunuquismo intelectual; a covardia intelectual; o sedentarismo inte-

lectual; o imobilismo intelectual; a obstrução intelectual; a ineficácia intelectual; a apatia inte-

lectual. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio improdutividade-inutili-

dade; o binômio autassédio mentalsomático–desarticulação intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação irreflexão-irracionalidade; a interação conflituosa paracé-

rebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo degenerativo inatividade-incapacidades-invalidez. 

Trinomiologia: a falta do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio lavagem 

subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo eunuquismo intelectual / vigor intelectual. 

Legislogia: a lei do menor esforço perante as automutilações intelectuais. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da robotização existencial; as síndromes demenciais. 

Maniologia: a toxicomania; a lacuna do combate pessoal à fracassomania. 

Holotecologia: a criticoteca; a mnemoteca; a tecnoteca; a biblioteca; a cognoteca;  

a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Regres-

siologia; a Perdologia; a Antiproexologia; a Conscienciometrologia; a Recexologia; a Automime-

ticologia; a Marasmologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade eunucoide intelectual; a pessoa paralisada intelectualmente. 

 

Masculinologia: o eunuco intelectual; o pré-serenão vulgar; o confusino; o vidiota. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a confusina; a vidiota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eunuchus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens debilis; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens negligens;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eunuco intelectual preparatório = a conscin submissa à neutralização in-

telectual, com algum atenuante, ainda na fase preparatória da programação existencial até os 35 
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anos de idade física; eunuco intelectual executivo = a conscin submissa à neutralização intelec-

tual, grave, já na fase executiva da programação existencial, a partir dos 36 anos de idade física. 

 

Culturologia: a submissão acrítica aos idiotismos culturais; a cultura inútil. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 3 categorias de eunucos intelectuais mais comuns na Socin ainda patológica: 

1.  Eunuco intelectual científico: o cientista subvencionado por instituição de pesquisa 

apriorística, repressiva e lobista. 

2.  Eunuco intelectual conjugal: o cônjuge, mulher ou homem, estudioso do universa-

lismo, mas vivendo coagido pela pressão social da família de fanáticos religiosos. 

3.  Eunuco intelectual religioso: o profissional da religião reprimido pela coação do su-

perior hierárquico, teocrático e autocrático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eunuco intelectual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

07.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

14.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

15.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DO  EUNUCO  INTELECTUAL,  
SEJA  QUANDO  AFETANDO  O  HOMEM  OU  A  MULHER,  
É  SEMPRE  MERECEDORA  DE  ATENÇÃO  POR  PARTE  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERASSISTENCIAL,  PROEXISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece alguma vítima da condição do eunu-

quismo intelectual? Qual o posicionamento pessoal resultante? 


